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RESUMO 

 

A determinação da viabilidade celular é um dos parâmetros mais importantes na condução de 

fermentações alcoólicas, sendo igualmente importante a utilização de métodos e 

equipamentos apropriados para isso. A dificuldade de executar esta tarefa por cervejeiros 

caseiros motivou a pesquisa para obter o equipamento objetivo deste trabalho. Com isto, 

procedeu-se a construção de um equipamento simples e de baixo custo, que possibilite medir 

a viabilidade celular de leveduras da linhagem Saccharomyces cerevisiae baseado na taxa de 

redução do azul de metileno. O equipamento foi desenvolvido usando o princípio da 

absorbância para as medições, sendo composto basicamente de uma fonte de luz, uma cubeta 

para acondicionar a amostra em estudo, um detector e um dispositivo de controle. O 

comprimento de onda da fonte de luz escolhido foi 650 nm e a concentração de azul de 

metileno para a redução foi de 10 mg/L. Os experimentos foram  realizados com leveduras 

crescidas em anaerobiose e aerobiose.  A faixa de concentração de células crescidas em 

anaerobiose medidas no equipamento foi da ordem 103 a 108 cels/mL e a faixa medida com 

células crescidas em aerobiose foi de 105 a 109 cels/mL.  Ao final foi possível construir uma 

curva padrão mostrando a relação linear entre as medições no equipamento e aquelas obtidas 

pelos métodos de contagem em placas e contagem em câmara de Neubauer com leveduras 

crescidas em aerobiose.  
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ABSTRACT 

 

The determination of cell viability is one of the most important parameters in the conduction 

of alcoholic fermentations, being equally important the use of appropriate methods and 

equipment for this. The difficulty of performing this task by homemade brewers motivated the 

research to obtain the objective equipment of this work. With this, a simple and low-cost 

equipment was developed, which makes it possible to measure the cell viability of yeast 

Saccharomyces cerevisiae lineage based on the reduction rate of methylene blue. The 

equipment was developed using the principle of absorbance for measurements, consisting 

basically of a light source, an cuvette to put the sample in study, a detector and a control 

device. The wavelength of the chosen light source was 650 nm and the concentration of 

methylene blue for reduction was 10 mg/L. The experiments were made with yeasts growth in 

anaerobiosis and aerobiosis. The range of the concentration of cells growth in anaerobiosis 

measured in the equipment was in the order of 103 to 108 cels/mL and the range measured 

with cells growth in aerobiosis were 105 to 109 cels/mL.   At the end it was possible to 

construct a standard curve showing the linear relation between the measurements in the 

equipment and those obtained by the methods of counting in plates and counting in chamber 

of Neubauer with yeasts growth in aerobiosis. 
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